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1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, a Brisa, com base em dados de 2016, corresponde a uma rede de 11 autoestradas, num 

total de cerca de 1 096 km, dos 804 km são de 2x2 vias, 276 km são de 2x3 vias 16 km são de 2x4 

vias, e ao longo dos quais existem 14 centros operacionais e 97 praças de portagem (ver Figura 1-1). 

 

 

Figura 1-1 ï Rede de autoestradas da concessão principal da Brisa. 

A gestão do ruído foi fundamentalmente introduzida nas atividades da BRISA, pelo Decreto-lei n.º 

251/87, de 24 de junho, o primeiro regulamento geral sobre o ruído. O cumprimento desta legislação 

levou à implementação das primeiras barreiras acústicas, numa extensão total de 31 km, como 

preconizado nos estudos de ruído então realizados, no contexto de Estudos de Impacte Ambiental. 

Não obstante a importância do Decreto-lei n.º 251/87, foi o Decreto-lei n.º 292/2000, de 14 de 

novembro, que posicionou o ruído como uma questão de grande relevância a não descurar em sede 

de Processo de Avaliação de Impacte Ambiental, como já era comummente assumido com a 

legislação anterior, e a ser avaliada, mas agora de forma sistemática, durante a fase de exploração 

das autoestradas. Efetivamente, por via deste decreto, as autoestradas em fase de exploração 

passaram a estar dotadas de instrumentos específicos para gerir a incomodidade devida ao ruído, os 

Planos de Monitorização e Redução de Ruído, que até finais de 2007 cobriam aproximadamente 726 

km, cerca de 66% da atual rede principal de autoestradas concessionada à Brisa.  
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Para além dos Planos de Monitorização e Redução de Ruído elaborados para as autoestradas em 

exploração, foram elaborados Estudos de Medidas de Minimização de Ruído no âmbito do Processo 

de Avaliação de Impacte Ambiental das obras de alargamento ou de construção de novas 

autoestradas. Desta forma, até finais de 2007, a totalidade da rede principal de autoestradas 

concessionada à Brisa ficou coberta por estudos de ruído. Todos estes estudos de ruído projetaram 

medidas de minimização de ruído (com destaque para as barreiras acústicas), tendo sido, até finais 

de 2015, instaladas barreiras acústicas numa área total de cerca de 574 085 m2, ao longo de cerca de 

163 993 m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Plano de Ação Estratégico de Redução de Ruído da Autoestrada A9  

 

Este relatório só pode ser reproduzido na integra, excepto quando haja autorização expressa da dBwave Mod. 60-05.03 

16.00016.dbw.0022_A9_R05 2018-05-23 4 
   

   

2. OBJETIVOS 

Os Planos de Ação (PA), definidos no Decreto-lei n.º 146/2006, surgem no seguimento dos Mapas 

Estratégicos de Ruído (MER), e destinam-se a gerir os problemas e efeitos do ruído, bem como, 

quando necessário, a reduzir a sua emissão. Os PA devem ainda identificar as medidas a adotar 

prioritariamente sempre que se detetem, a partir dos respetivos mapas estratégicos de ruído, zonas 

ou recetores sensíveis onde os indicadores de ruído ambiente Lden e Ln ultrapassam os valores limite 

fixados no Regulamento Geral do Ruído. 

A legislação aplicável define ainda a necessidade de reavaliar e alterar os MER e PA de cinco em 

cinco anos a contar da data da sua elaboração ou sempre que se verifique uma alteração significativa 

no que diz respeito a fontes sonoras ou à expansão urbana com efeitos no ruído ambiente (artigo 11º 

DL 146/2006). 

Tendo em conta o parágrafo anterior, o âmbito do trabalho descrito neste relatório consiste 

essencialmente na atualização do Mapa Estratégico de Ruído anterior e na respetiva elaboração do 

Plano de Ação Estratégico de Redução de Ruído para a seguinte autoestrada, da região da Grande 

Lisboa: 

- A9 ï Sublanços Estádio Nacional / Queluz / Pontinha / Odivelas / Nó A8/A9 /Bucelas / Alverca, 

desde o PK 0+000 até ao PK 35+120. 

O Plano de Ação foi elaborado com base na atualização do Mapa Estratégico de Ruído (desenvolvido 

no âmbito deste trabalho) e em conformidade com o estipulado na legislação aplicável, 

designadamente: 

- Decreto-lei n.º 146/2006, de 31 de julho, com a Declaração de Retificação n.º 57/2006, de 31 de 

agosto; 

- Decreto-lei n.º 9/2007, de 17 de janeiro (Regulamento Geral do Ruído), com a Declaração de 

Retificação n.º 18/2007, de 16 de março e alterado pelo Decreto-Lei n.º 278/2007, de 1 de agosto. 

Foram ainda respeitadas as regras definidas pela Agência Portuguesa do Ambiente (APA), 

nomeadamente as definidas nos documentos: 

- Diretrizes para Elaboração de Mapas de Ruído ï Versão 3, publicadas pela APA em dezembro de 

2011. 

- Recomendações para a Organização dos Mapas Digitais de Ruído ï Versão 3, publicadas pela 

APA em dezembro de 2011. 

- O novo quadro legal do ruído ambiente - Sessões destinadas às câmaras municipais, entidades 

fiscalizadoras, infraestruturas de transporte e atividades ruidosas permanentes, emitido pela APA 

em abril de 2007. 

O MER que serve de base a este PA resulta de uma atualização do MER anteriormente realizado, 

para refletir o estado atual das vias e das medidas de proteção sonora implementadas (modelo 

atualizado a 2015), bem como os dados de tráfego de 2013 e os dados populacionais do Censos 

2011. 

O ponto de partida para este trabalho é a caracterização da situação acústica existente da 

autoestrada e respetiva envolvente, onde se identificaram situações de conflito acústico e que 
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corresponde à atualização do MER. Essas situações de conflito correspondem tipicamente a um 

conjunto de recetores sensíveis expostos a níveis sonoros superiores a 65 dB(A) para o Lden e / ou 55 

dB(A) para o Ln, proveniente da A9. Estão devidamente delimitados por um polígono fechado em 

planta e para os quais foram estudadas medidas de minimização do ruído. 

O Plano de Ação pretende, desta forma, reduzir os níveis sonoros acima de 65 dB(A) para o Lden e / 

ou 55 dB(A) para Ln para níveis inferiores a esses, junto dos recetores sensíveis mais expostos ao 

ruído da circulação rodoviária proveniente da A9. Os limites especificados anteriormente 

correspondem aos limites regulamentares estabelecidos no RGR para zonas classificadas 

acusticamente na proximidade de GIT pelo que, em última análise, se pretende dar cumprimento ao 

RGR. Para tal, foram estudadas as seguintes medidas, aplicadas em conjunto: 

¶ Dimensionamento e implantação de novas barreiras acústicas ou de acréscimos às 

barreiras existentes até perfazerem 5 m. 

¶ Aplicação de uma camada de desgaste acusticamente mais favorável (Betume 

Modificado com Borracha ï BMB) entre o norte do Viaduto de Loures (pK aprox. 

19+130) e o sul do Viaduto da EN115 (pK aprox. 24+900), comparativamente à camada 

de desgaste existente (Betão Amado Contínuo ï BAC). 

Os requisitos mínimos para elaboração dos planos de ação constantes do Anexo V do D.L. n.º 

146/2006, encontram-se detalhados no Capítulo 5.3 ï REQUISITOS PARA OS PLANOS DE AÇÃO. 
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3. DESCRIÇÃO DA AUTOESTRADA A9 

3.1. LOCALIZAÇÃO E EXTENSÃO 

A autoestrada objeto do presente estudo situa-se na área da Grande Lisboa, na qual existem várias 

vias rodoviárias que estão concessionadas à Brisa Concessão Rodoviária (BCR), conforme 

representado na Figura 3-1. 

  

Figura 3-1 ï Vias rodoviárias concessionadas da BRISA na área da Grande Lisboa1. 

O estudo abrangeu toda a extensão da autoestrada A9 concessionada à Brisa desde o pK 0+000 até 

ao pK 35+120. 

A A9, aberta na sua totalidade em 1995, é um importante eixo rodoviário em Portugal ligando a Costa 

do Estoril à A1, junto a Alverca, e funcionando como anel rodoviário exterior à cidade de Lisboa. Tem 

uma extensão total de 34,4 km, totalmente portajados e apresenta um perfil de 2x3 vias em toda a 

extensão da via 2. 

Apresentam-se, no Quadro 3-1, os sublanços que se encontram no contrato de concessão da Brisa. 

Quadro 3-1 ï Sublanços abrangidos pelo estudo, do Estádio Nacional para Alverca. 

Sublanços 

Estádio Nacional / Queluz Loures (A8/A9) / Bucelas 

Queluz / Radial da Pontinha Bucelas / A9/A10 

Radial da Pontinha / Radial de Odivelas A9/A10 / Alverca 

Radial de Odivelas / Loures (A8/A9)  
 

                                                      
1 Imagens obtidas na página Web da Brisa, www.brisa.pt, e do ñGoogle Mapsò, http://maps.google.pt, 

respectivamente 

2 A partir do Relatório de Contas 2014 Brisa Concessão Rodoviária. 

http://www.brisa.pt/
http://maps.google.pt/
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Para além da contribuição da plena via da autoestrada foram ainda considerados os diversos nós ao 

longo da via e que se encontram listados no quadro que se segue. 

 

Quadro 3-2 ï Nós abrangidos pelo estudo de Sul para Norte. 

Nós 

Nó do Estádio Nacional III/Nó 
A5/A9 

Nó de Queluz 

Nó com a A16 

Nó da Pontinha 

Nó de Odivelas 

Nó com a A8 

Nó do Zambujal 

Nó com a A10/Nó de Alverca 

 
 

3.2. VOLUME E TIPOLOGIA DE TRÁFEGO 

A A9 serve sobretudo como via de ligação às principais radiais à cidade de Lisboa: IC19, A5, IC22 e 

como via que assegura o contorno a Lisboa de sul para norte e vice-versa, evitando o seu 

atravessamento direto. 

O tráfego é dominado por veículos ligeiros, com percentagens variáveis de veículos pesados sempre 

inferiores a 5% do TMDA.  

Quadro 3-3 ï TMDA por sublanço na autoestrada nº 9. 

Sublanço TMDA 2013 % Pesados no TMDA 2013

Estádio Nacional (A5/A9)-Queluz 21184 0,6

Queluz-A9/A16 18168 1,4

A9/A16-Radial Pontinha 24480 1,7

Radial Pontinha-Radial Odivelas 15503 1,9

Radial Odivelas-A8/A9 16440 1,9

A8/A9-Bucelas (Zambujal) 16077 3,7

Bucelas (Zambujal)-A9/A10 9765 4,6

A9/A10-Alverca 6094 4,2  

A A9 atravessa vários concelhos da Grande Lisboa e tem ligação com diversas outras vias 

importantes conforme referido anteriormente, sendo o TMDA relativamente variável de sublanço para 

sublanço (desde 6 094 a 24 480), tal como a percentagem de pesados (desde 0,6% a 4,6%). 

Os dados de base de tráfego necessários para o cálculo dos níveis sonoros para a plena via foram 

fornecidos pela Brisa e são referentes ao ano de 2013. São apresentados, para cada sublanço, sob a 

forma de tráfego médio horário e percentagem de pesados, por período de referência, e incluem ainda 

informação relativa ao limite de velocidade e camada de desgaste (de acordo com o Plano de 

Conservação e Manutenção da Brisa), conforme se pode ver no Quadro 3-4. 
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Quadro 3-4 ï Dados de tráfego considerados para os sublanços da autoestrada nº 9. 

TMH % TMH % TMH %

(veic./h) pesados (veic./h) pesados (veic./h) pesados

Estádio Nacional (A5/A9)-Queluz 1368,5 0,6 716,0 0,2 155,7 0,4 120 90 MBbmb

Queluz-A9/A16 1197,5 1,5 572,0 0,6 110,6 1,1 120 90 MBbmb

A9/A16-Radial Pontinha 1615,7 1,8 771,1 0,9 145,4 1,5 120 90 MBbmb

Radial Pontinha-Radial Odivelas 1004,5 2,0 544,2 1,1 101,4 1,8 120 90 MBbmb

Radial Odivelas-A8/A9 1058,1 2,0 595,7 1,0 112,2 1,7 120 90 BAC

A8/A9-Bucelas (Zambujal) 1033,4 3,8 566,8 2,4 117,9 5,1 120 90 BAC

Bucelas (Zambujal)-A9/A10 629,3 4,7 361,9 2,6 62,2 7,2 120 90 BAC

A9/A10-Alverca 388,0 4,4 231,3 2,4 44,5 6,0 120 90 BB

Camada de 

desgasteLigeiros Pesados
Sublanço

Período diurno Período entardecer Período nocturno vmáx (km/h)

 
 
Legenda camada de desgaste 

MBbmb ï Camada de desgaste em mistura betuminosa com betume modificado com borracha. 

BBdren ï Camada de desgaste em betão betuminoso drenante. 

BB ï Camada de desgaste em betão betuminoso. 

 

Os dados de tráfego referentes aos nós e respetivos ramos foram também cedidos pela Brisa e são, 

de seguida, apresentados no mesmo formato que os dados para a plena via. 
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Quadro 3-5 ï Dados de tráfego considerados para os ramos dos nós da autoestrada nº 9. 

TMH % TMH % TMH %

(veic./h) pesados (veic./h) pesados (veic./h) pesados

Nó do Estádio Nacional II - Ramo 1 491 0,4 234 0,2 107 0,8 40 40 MBbmb

Nó do Estádio Nacional II - Ramo 2 281 0,4 134 0,2 61 0,8 40 40 MBbmb

Nó do Estádio Nacional II - Ramo 3 165 0,4 79 0,2 36 0,8 40 40 MBbmb

Nó do Estádio Nacional II - Ramo 4 139 0,4 66 0,2 30 0,8 40 40 MBbmb

Nó do Estádio Nacional II - Ramo 5 331 0,4 157 0,2 72 0,8 40 40 MBbmb

Nó do Estádio Nacional II - Ramo 6 165 0,4 79 0,2 36 0,8 40 40 MBbmb

Nó do Estádio Nacional II - Ramo 7 491 0,4 234 0,2 107 0,8 40 40 MBbmb

Nó do Estádio Nacional II - Ramo 8 281 0,4 134 0,2 61 0,8 40 40 MBbmb

Nó do Estádio Nacional II - Ramo 9 261 0,4 124 0,2 57 0,8 40 40 MBbmb

Nó do Estádio Nacional II - Ramo 10 261 0,4 124 0,2 57 0,8 40 40 MBbmb

Nó de Queluz - Ramo 1 224 2,7 59 1,2 36 2,7 40 40 MBbmb

Nó de Queluz - Ramo 2 318 0,3 244 0,1 59 0,5 40 40 MBbmb

Nó de Queluz - Ramo 3 224 2,7 59 1,2 36 2,7 40 40 MBbmb

Nó de Queluz - Ramo 4 318 0,3 122 0,1 59 0,5 40 40 MBbmb

Nó com a A16 - Ramo 1 85 1,0 18 0,7 21 1,1 40 40 MBbmb

Nó com a A16 - Ramo 2 309 2,1 80 1,7 53 2,4 40 40 MBbmb

Nó com a A16 - Ramo 3 309 2,1 80 1,7 53 2,4 40 40 MBbmb

Nó com a A16 - Ramo 4 85 1,0 18 0,7 21 1,1 40 40 MBbmb

Nó da Pontinha - Ramo 1 342 1,3 82 0,5 60 1,5 40 40 MBbmb

Nó da Pontinha - Ramo 2 46 1,5 16 1,0 5 2,1 40 40 MBbmb

Nó da Pontinha - Ramo 3 342 1,3 82 0,5 60 1,5 40 40 MBbmb

Nó da Pontinha - Ramo 4 46 1,5 16 1,0 5 2,1 40 40 MBbmb

Nó da Pontinha - Portagem Oeste 683 1,3 165 0,5 119 1,5 40 40 MBbmb

Nó da Pontinha - Portagem Este 92 1,5 31 1,0 11 2,1 40 40 MBbmb

Nó de Odivelas - Ramo 1 96 0,4 25 0,3 11 0,5 40 40 MBbmb

Nó de Odivelas - Ramo 2 122 0,8 43 0,3 18 1,0 40 40 MBbmb

Nó de Odivelas - Ramo 3 122 0,8 43 0,3 18 1,0 40 40 MBbmb

Nó de Odivelas - Ramo 4 96 0,4 25 0,3 11 0,5 40 40 MBbmb

Nó com a A8 - Ramo 1 38 1,7 9 0,6 4 1,8 40 40 BAC

Nó com a A8 - Ramo 2 90 8,8 49 8,1 20 10,5 40 40 BAC

Nó com a A8 - Ramo 3 208 1,2 81 0,6 28 1,6 40 40 BAC

Nó com a A8 - Ramo 4 139 3,4 36 2,5 19 5,4 40 40 BAC

Nó com a A8 - Ramo 5 38 1,7 9 0,6 4 1,8 40 40 BAC

Nó com a A8 - Ramo 6 229 12,2 36 2,5 39 5,4 40 40 BAC

Nó com a A8 - Ramo 7 139 3,4 36 2,5 19 5,4 40 40 BAC

Nó com a A8 - Ramo 8 90 8,8 49 8,1 20 10,5 40 40 BAC

Nó com a A8 - Ramo 9 208 1,2 81 0,6 28 1,6 40 40 BAC

Nó do Zambujal - Ramo 1 226 3,4 76 4,4 41 3,8 40 40 BAC

Nó do Zambujal - Ramo 2 17 13,8 6 15,1 3 24,3 40 40 BAC

Nó do Zambujal - Ramo 3 226 3,4 76 4,4 41 3,8 40 40 BAC

Nó do Zambujal - Ramo 4 17 13,8 6 15,1 3 24,3 40 40 BAC

Nó do Zambujal - Ramo 5 243 3,4 82 4,4 44 3,8 40 40 BAC

Nó do Zambujal - Ramo 6 243 13,8 82 15,1 44 24,3 40 40 BAC

Nó com a A10 - Ramo 1 72 2,4 36 1,8 21 3,2 40 40 BB

Nó com a A10 - Ramo 2 72 2,4 36 1,8 21 3,2 40 40 BB

Nó com a A10 - Ramo 3 214 4,6 80 3,7 24 10,4 40 40 BB

Nó com a A10 - Ramo 4 214 4,6 80 3,7 24 10,4 40 40 BB

Tipo de piso
Ligeiros Pesados

Nó

Período diurno Período entardecer Período nocturno vmáx (km/h)
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3.3. MUNICÍPIOS ABRANGIDOS PELA ÁREA DE ESTUDO 

A área englobada no estudo das medidas de minimização, à semelhança do que ocorreu no PA, 

consistiu numa faixa em redor do eixo de via com 1000 m para cada lado desse eixo, e estendendo se 

desde os PK inicial da respetiva concessão da Brisa até ao PK final dessa mesma Concessão.  

Na Figura 3-2 está representada a área de estudo (limite a azul escuro), o eixo de via (a vermelho) e 

os concelhos abrangidos pela mesma (com diversas cores). 

 

Figura 3-2 ï Área de estudo da A9 e concelhos abrangidos. 3 

 

3.4. CARACTERIZAÇÃO DA ENVOLVENTE  

Relativamente à A9, as maiores concentrações urbanas com usos sensíveis incluídas na área de 

estudo situam-se nos concelhos de Sintra e Odivelas, sem prejuízo dos de Oeiras e de Loures ï este 

o que inclui a maior extensão, quase metade, do traçado da A9. 

No Quadro 3-6 são apresentados exemplos representativos da tipologia de situações mais críticas 

que ocorrem ao longo da área de estudo, bem como de outros casos notáveis, ilustrados com 

imagens aéreas obtidas a partir do Virtual EarthTM e do GoogleTM Earth. 

 

 

 

 

                                                      
3 A partir de http://maps.google.pt e com tratamento em programa de SIG por parte de dbwave.i. 

http://maps.google.pt/
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Quadro 3-6 ï Área de estudo da A9. Exemplos ilustrados de aglomerados urbanos e outros pontos 

relevantes da área de estudo, com indicação do respetivo concelho e PK aproximado. 

Descrição Fotografia aérea 4 

- Concelho de Oeiras - 

Estádio Nacional. 

Infraestrutura desportiva 

emblemática, que marca o início 

da A9. 

PK 0+000 

 

- Concelho de Oeiras -  

Caxias, junto ao nó da A9 com a 

A5, outra grande infraestrutura de 

transporte, também incluída neste 

estudo. 

PK 1+000 

 

- Concelho de Oeiras - 

Barcarena. 

Zona residencial com prédios de 

habitação e algumas moradias, 

bastante próximo da autoestrada. 

PK 3+000 

 

                                                      
4 Imagens obtidas a partir do Virtual EarthTM 
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Descrição Fotografia aérea 4 

- Concelho de Oeiras - 

Queluz de Baixo ï Tercena. 

Portagem da A9, com zona 

residencial muito próxima, com 

moradias, e alguns prédios de 

habitação mais afastados. 

PK 4+000 

 

- Concelho de Sintra - 

Massamá. 

Zona residencial com prédios de 

habitação sobranceiros à A9. 

Alguns armazéns e campos 

desportivos. 

PK 5+000 

 

- Concelho de Sintra - 

Monte Abraão. 

Zona residencial com muito 

grande densidade urbana e 

construção residencial em altura. 

PK 6+000 

 

- Concelho de Sintra - 

Túnel de Carenque. 

Zona residencial com grande 

densidade urbana, construção 

residencial em altura e moradias. 

PK 8+000 

 








































































